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EMENTA DA DISCIPLINA 

 
Expressões literárias e culturais da memória em textos autobiográficos e/ou gêneros pessoais a partir da 
leitura de textos teóricos, autobiográficos e literários. Discussão sobre os conceitos e categorias que animam o 
debate teórico-crítico em torno do gênero autobiográfico. Memória individual e memória coletiva: escritas do 
eu e questões identitárias (classe, gênero, etnia; centro/periferia, colonial/pós-colonial). 

 
PROPOSTA DE CURSO 

 
OS MODOS-MÁQUINA DAS REPRESENTAÇÕES DA MEMÓRIA: 

FOTOGRAFIA E CINEMA 
 

Estudo comparativo entre as operações da escrita memorialística e os modos maquínicos de representação da 
realidade: fotografia e cinema. Tendo por objeto as memórias de Rachel Jardim, publicadas em 1973 sob o 
título de Os anos 40: a ficção e o real de uma época, pretende-se experimentar a possibilidade de empregar as 
teorias acerca da fotografia e do cinema como operadores de leitura deste gênero das escritas íntimas, 
particularmente no que se refere às relações metafóricas e/ou concretas com o processo mnemônico.  
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